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Como foi a mudança de atitude das
m u l h e res das ciências duras que, de objeto
de estudo das humanas, passaram a
atuantes nasquestõesde gêneronaciência?
As mulheres da área de exatas e biológi-
cas simplesmente seguiam sua carre i r a
e, mesmo percebendo barreiras, pre-
conceitos, estereótipos, nunca se mobi-
lizavam a ponto de ter grupos específi-
cos para atuar, denunciar, trazer as
questões, tentar compreender a proble-
mática. A organização In t e r n a c i o n a l
Union of Pu re Applies Physics (IU-
PAP), que reúne sociedades de física do
mundo inteiro, num certo momento,
se questionou porque existiam tão pou-
cas mulheres fazendo física, o que aca-
bou originando, em 1999, o grupo de
trabalho Working Group on Women in
Physics, coordenado por mim, e que
organizou uma conferência internacio-
nal, dois anos depois, em Paris. Ho j e ,
temos setenta grupos de mulheres no
mundo inteiro. Nessa conferência,
Elisa Saitovitch era a palestrante convi-
dada, e eu a organizadora pelo Br a s i l .
Nunca tínhamos nos envolvido com o
tema, ocupadas em sobre v i ver na pro-
f i s s ã o.Ao trocar experiências com ou-
tras mulheres percebemos que, no
mundo inteiro, enfrentamos barre i r a s
idênticas. A partir daí, decidimos anali-
sar a América Latina, e, mais que isso,

E N T R EV I S TA: M Á RC I A BA R B O S A

Mulheres são maioria na educação, mas
não chegam ao topo na carreira profissional

Embora a presença feminina seja
dominante na universidade, algumas
á reas, como física ou matemática, são
ainda consideradas masculinas. A
mobilização para re ve rter esse quadro
começou em 2002, na 1-ª C o n f e r ê n c i a
Internacional de Mu l h e res na Física,
em Paris, com a disposição das cientis-
tas participantes em declarar guerra às
b a r reiras que as impedem de chegar aos
postos mais altos de suas carreiras. A
física Márcia Cristina Be r n a rdes Ba r-
bosa, da Un i versidade Federal do Rio
Grande do Sul (UFRS), estava pre s e n t e
e pode ser considerada uma das semen-
tes plantadas na França que re n d e r a m
bons frutos. Em 2004, junto com sua
colega Elisa Sa i t ovitch, do Centro Br a-
s i l e i ro de Pesquisas Físicas (CBPF),
o r g a n i zou um congresso pioneiro com
outras cientistas latino-americanas das
ciências duras – que neste ano deve r á
incluir as engenheiras. Segundo estu-
dos de Jacqueline Leta, da Un i ve r s i-
dade Federal do Rio de Ja n e i ro
(UFRJ), menos de 10% dos acadêmi-
cos titulares ativos em 2003 na Ac a d e-
mia Brasileira de Ciências eram mulhe-
res; dentre os acadêmicos titulare s ,
28.4% dos cargos administrativos da
UFRJ eram ocupados por elas. Em
pleno ano internacional da física, esse
p a rece ser um bom debate.

participar de uma experiência

em seu laboratório. Em seguida,

assistem ao vídeo científico,

interagindo com o ator e os

monitores. Depois, divididos e m

g r u p os, pa rt i c i pa m de quatro jogos

eletrônicos: laboratório virtual,

nanocircuito, nanomedicamentos

e preparação de amostra.

ÁREA INOVADORA O tema

nanotecnologia foi escolhido por

ser uma área nova, com destaque

cada vez maior mundialmente,

que já resultou em ganhos na

microbiologia molecular, na

química e na eletrônica.

Julia Tagüeña, diretora do Museu

Universum do México, critica o

fato de a maioria das exposições

latino-americanas não abordarem

questões relativas aos riscos da

tecnologia nanométrica. Mas

reconhece que, “pior que o risco

das exibições contribuírem para

a mistificação, é ficar de fora

da discussão”.

AGENDA A itinerância da

NanoAventura é um ponto central

do museu, pois permite incluir

regiões fora das capitais, onde

os museus costumam estar

instalados. Informações podem

ser obtidas no site w w w. n a n oaven

tura.org.br, que também possui

um material de apoio a professo res.

Sabine Righetti

N o t í c i a s d o B r a s i lB R



que vivem isso no cotidiano e internali-
zam o sofrimento. Elas não percebem a
quantidade depreconceitosutil que está
e n volvido nisso.

Como você avalia o crescimento desse
movimento no Brasil?
Algumas mulheres chegaram a carreiras
de destaque e alavancam esse movimen-
to, que começa a crescer em muitos paí-
ses e é claro que nos atinge. Particular-
mente no Brasil, e na América Latina
em geral, que vive um período de um
pouco mais de liberdade, essa consciên-
cia começa a se formar. Há alguns anos
nem se pensaria nisso.

Os homens participam da discussão de
gênero na ciência?
Em Paris, tínhamos 15% de participa-
ção masculina, porque o homem do
p r i m e i ro mundo já está um pouco
p reocupado com a temática. Ainda há
homens com muito medo de ação afir-
m a t i va, como cotas, embora o que se
queira é eliminar barreiras. Eu gostaria
que todos os processos de julgar as pes-
soas não tivessem nome e sobre n o m e ,
que não fossem focados na pessoa e nem
baseados no perfil masculino. Os comi-
tês que julgam projetos, que ava l i a m
candidatos são, majoritariamente, mas-
culinos. Por que não se pensar em ter
um percentual de mulheres neles? O
simples ato de dizer – será que não dava
para colocar uma mulher neste comitê?
– já será estimulante. 

Germana Barata

expandir o estudo também para biólo-
gas, químicas, matemáticas. 

O fato de o governo Lula decretar 2004
como a ano da mulher contribuiu para o
movimento?
Isso nos incentivou na organização do
p r i m e i ro congresso de mulheres latino-
americanas nas ciências exatase da vida,
em nove m b ro passado. O governo co-
meçouomovimento, lançouumasecre-
taria especial da mulher, mas são estru-
turas extremamente recentes e com
resultados muito lentos. Mas acre d i t o
que é um movimento crescente e que,
emalgunsanos, falardegêneroserámais
ó bvio, como o é na Eu ropa e Estados
Unidos. Na América Latina, ainda esta-
mos construindo esse conceito, princi-
palmente dentro das áreas científicas.

Segundo estudos de Jacqueline Leta, bio-
química da UFRJ, mesmo em países

como a França, onde há incentivos para
que os gêneros busquem a ciência de
forma igualitária, a presença de mulheres
nas ciências exatas e da vida é reduzida. A
que atribui isso?
A França é um dos países que está me-
lhor no que chamamos de pirâmide, ou
efeito tesoura: a mulher entra na car-
reira, mas ao longo dela vai sendo cor-
tada. Mas, ainda há um impacto muito
f o rte da mídia sobre a imagem do cien-
tista. Essa é uma questão fundamental
no momento de decidir-se por uma
c a r reira nas ciências. A França tem al-
guns ícones femininos de pesquisado-
ras, o que serve para atenuar o pro-
blema, mas é ainda pouco, pois não há
um grande número delas em todas as
á reas. Um dos estímulos franceses é um
prêmio anual de US$100 mil dado pe-
la L’ Oreal, para incentivar a mulher
cientista. Não sei se conseguire m o s
chegar ao mesmo número (que dos ho-
mens), mas o que importa é não elimi-
nar do caminho científico ninguém
que tenha potencial.

Em2004,asmulheres já erammaiorianos
cursos de graduação e na pós-gra d u a ç ã o ?
Mas aí você vai ver a distribuição por
á reas e as mulheres vão muito mais para
as carreirasdasáreashumanas.Os dados
mostram que o percentualdaquelasque
entram na graduação permanece até a
p ó s - g r a d u a ç ã o. Mas o grande bloqueio
acontece quando ela se insere no mer-
cado profissional. Na minha história
t i vealgunsmomentosemqueeudetect e i
p roblemasdegênero,mas temmulhere s
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